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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Portaria n.1 J_ - FJ de 31 de Julho de 19 ?O. 

O Secretário Geral do Ministério da Educação 

e Cultura, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE 

Instituir um Grupo-Tarefa para contrôle da A rr~ 

cadação do Salário -Educação, sob a gerência do Dr. FÁBIO VELOSO 

VERSIANI DOS ANJOS, para no prazo de 150 dias, a partir de 3 de a 

gôsto · próximo, proceder levantamentos e estudos visando ao ape~ 

feiçoamento do sistema de arrecadação e isenção dos recursos a 

que se refere a Lei n9 4 440/64, correndo as despesas de instala 

ção e funcionamento à conta dos recursos próprios da Secretaria ~ 

xecutiva do Plano Nacional de Educação, . conforme Plano de Aplic~ 

ção apresentado no processo n9 235 3?1/?0. 

" 

1 ' • •• 
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M~~ISTÉRIO ~A EDUCAÇÃO E c~;T , ""'''~/\ 
·~ Partamente ~e Administ 1. 

Q.f./§E /PNE /NQ 

SERVIÇO r~ COMUi'!ICAÇô:::.~ 

MIN!SYÊRIO DA EDUCAÇÃO to:: CU!..TURA 
P:LANO N~CIONAL ~E . EDUCAÇÃO 

Bras!lia, 

3i JUL 1Jj'(j 

' da julho de 1970. 

o.;, Secretária Executi va do Plano ·Nacional de Ed~caÇão 

.ll.o Secretário Geral do í11inistéri.o da Educação e Cultura 

Assunto: Instituição do Grupo Taiefa para co~trÔle da arrecadação do Salário-Educação 

Senhor Secretário Geral: 

... 
Nos termos dos entendimentos mantidos entre esta Secretaria Executiva 

e o Instituto Nacion~l de Estudos PedagÓgicos, por determinação de Vossa Excelência e 

visando ~ imediata organização de um sistema de contrÔle da arrecadação e das .. i se n 

çÕes reférentes ao Salário-Educação, venho trazer-lhe "'a presente proposta de institui 

ção de grupo-tarefa com as seguintes .responsab.ilidades: 

1) - acompanhamento de todos os estágios da arrecadação do Salário-Ed~ 

cação e da transferência dos recursos aos Órgãos beneficiários; 

2) contrÔle das isenções concedidas; 

3) - sugestões para aperfeiçoamento no mecanismo de arrecadação e de 

isençao; e 

4) - levantamento das empresas em débito. 

O plano de ação a ser desenvolvido seria o seguinte: 

1) - relacionamonto das 50 DOO (cincoenta mil) principais 

responsáveis ~ar 90% dos recolhimentos; 

emprGsas , 

2) - relacionamento dâs autarquias, sociedades de economia mixta e fu!)_ 

dações; vinculadas aos Govêrnos da União, dos Estados e dos muni 
f' • 

CJ.pl.OSj 

3) - seleção das empresas em débito ou em situaçã~~ irr~gular quanto ao 

capitulo das 1seNçÕes; e . 

4) - cadastro geral das emprêsas ·isentas ·ou nao • 

Ao Excelentissimo Senhor. 

Cal. MAURO COSTA RODRIGUES 

.. 

DD. Secretário Geral do Ministério da Educação e Cultura 

. - - ------------------

\ 
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MINIST€Al0 DA EDUCAÇÃO e CULTURA 2o 

Corno se trata de tarefa precisamente dimensionada, de resultados imQ 

diatos, que refletirão no aumento dos recursos postos ~ disposição do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da .Educação, é razoável que o Órgão'beneficiário forneça a cob e rtl:!_ 

ra financeira necessária, nos têrmos do seguinte orçamento de despesas, para os meses 

de . ag&sto a deze~bro do correntã ano. 

Plano de Aplicação dos recursos para a Instituição do Grupo-Tarefa. 

I - Pessoal 

1 Gerente 

5 Membros a CRB l 500,00 

4 Auxiliares Administrativos 
a CR ;) 500, 00 

, 
Diarias 

II - Encargos Diversos 

Pass age ns 

írlensal 

CRí'.) 3 000,00 

CRS 7 500,00 

CRS 2 000,,PO 

III - Ma terial de Eipediente 

Material de EscritÓri6 • 

. formulários-padrões, 

( j~ CR$ 4 500,00 
, 

questionarias 

Totc:l (5 meses ) 

CR ;) 15 000,000 

CR ~) 37 500,00 

CR $ 10 000,00 

CR !) 5 000 , 00 

CR$ 10 000,00 

CR$ 22 500,00 

Total,·/;- CR$100 DOO, DO 

Na oportunidade, submeto a sua alta"consideração o nome do Dr. Fábio 

Veloso Versiani dos Anj os, Técnico de Administração, ora prestando colaboraçno cvent.!:!_ 

al ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, através do Centro Brasileiro de Pes 

quisas Educacionais, com vasta experiência no ?ssunto, para a gerência do Grupo- TarQ 

fa ora proposto e aproveito o ensêjo para apresentar a Vossa Excerência os protestos 

do meu renovado empenho em serv!-ro. 
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Ml~C IN l·:P 

C. B. P. E. 

1 ' 1. 
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!' a ra: -:;e: C~i~ U l'u-T ,\ll. l~l"A 11 SAL,'\JlTO L~i1UC,\ c; ;rn 11 (l'ort/Sec. tieral 71-A ele :Jl/7/70).,, 

,\ SS UN'f'O: ll l•:LA'l'<'.l iLr O-l'ltOf; llESSO n Q 1., cte 31 . a~o , 70 - - -

I In Lroli 11cão 

O presente relatório informa sôbre o ocsc11vo lv :i.1 11c nto uos trabalhos 

a c<.trgo do Grupo- 'J'are1'a i11stitní do pela portaria n c! 71.- i\ c1c :,il/07/70, d u 

r <rnte o l() ;11ês de Sll él a t11acJío. 

!'a ra a referência às ati vicl ade s uo pro grrnna j<Í apr<JS<!1t tado e111 
, 

g rn-

J ic o l'l~lt'l' , fazemos anexar a êst.e relatório a 1.isLa 110111.ina.l de Luís aLiv]: 

c1n.1cs . ,\ss i 1a pcnid. ti 111 0-nos iuen LiJicú-las apenas pelos sí1.1rrn ·1 os, 110 cor­

µo llêste Lloc11111ento . 

O lte.lutór:io-l'r0grcs so, 'lll e tencionamos tornar 11111 'i.111'0 1·1:1u L.i. vo 111 e 11-

sal sôlJre a posiçuo cJos Lra lrnJllos do Grupo, e11 g l.olJa u s<) ~ u.i.11L e esLru tu­

ra de assunLos: 

II 

I - InLroliução 

II - · Posi.ção dos Servi ç os 

2 . l ,\ti vi1I a des concluíc:as 

2. 2 - Ativi uacJe s e m antl.amento 

2 . 3 - Observaç ões ele an ormalicCad es 

III - Consi.cJerações (;erais 

J. V - ,\n exos 

4 .1 (nêste relatóri o) - Lista ele Atividades do l'ro g nuua l 'l~ ll"l'. 

l'osi.ci:ío elos Se rviços 

2 .J. - ,\t .ividadcs co11cl11Íclas: 

Gn1 po I ( i·:mprêsas) 

Gr upo Il ( l::n tiL1a11es ) 
• 

:\-1' J\-2' 

ll-1 , 11-2, 

D-1 

1::-1 

:\-3 

il - 3 

Grupo III (iJaclos de Apôio) G-1, · (~-2 

1 i:-1 ' i !-2 ' 11 - :3 

l-1 

Grupo IV (l·:st:.uclo s ele i\rrecudaçuo) ,J - 1 

L-1, L-2 
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C. B. P. E. 

2:. 2. _ ~idades ~ andame n t o : _. 

Grupo I : A- 1 , A- 5 , A- B , A-7 
H- 1 

Gr u po II ll -2 ' D- :J 

1·:- 2 ' r..:-0 
Gru po III (; - 3' G- 4 , G- 5 

I - 2 

Gr upo IV ,J-2' J - 3 

l·l-1 

2, :J - Obs c r·vaç õ e s de anonna li d ades : 

Niio l1 é.Í. ocorn~nc :Lus a re g istrar , n o período, fJ tt e r e t'li L;i1 .i co11si. •;e ­

ráve .I. ch s Lor ç J'.o rcJ Ütivnn1 e nte ao pro g rwna e.lalJOr-u do • . d 'lo oli s L<t11 Le , li cve 

- se not a r que a s a tividad e s ,\ - :J e lJ-3, co11solilladas num só crnc u 11 H.!11 to, / 

pro l o111 g a111 - sc mai s que o es perado, por 111otivo s ex ternos a a c.: J o ci o Gn1po . 

III (;0 11 s j_1/e rac ifos Ge rais 

3 • .l - 1\1é 111 Ll n s t a re ias es p e c _í' f icas e p r og r;1_H1ad <1s p ;; r·a o r ; T / ~;1_.; , 

1'ora 111 r ea l:i.z a li a s ao s eg uintes a ti vilia c:les: 

a ) · Verificaç u o de cu111pri111e1 1to Lio •. e c . G5 . 3J.7 / G!1, re :1.<1tiva 

11Jente a CréC1 i tos ela "Q.uo ta Fe uera l Lio .')a l.J rio - ;: cí 11 c a~: ã. 0 11 

à re ce ita tia Uniiio, para efeitos li e li!Jeraç iTo d e r ec ur 

sos u e st i u alios à"Op e raçfio - !·; s c ol a ". 

( conc .Luíuo) 

!J) Estudo d a solicitaç ão contida em me morial d i. r i. g,-L c:o ao 

1-;xrno , Ministro ua ~ cluc ação e Cu I turn, po r 27 ( v_·i.11 te e 

sete) gru ncles e 111 prês;1.s Li e i'lina s licra i.s pr o 1;o uc 10 altera 

ção n u taxn de inc:Lclência cio S nlÚ r io - i·:c l11caç iio . 

l em nrulrnnen to ) 

e) t;:stu do Lio antep r ojeto d e Le i pa r a su ge stões r e l ut:ivn s a 

Llisposi ti v o s que envoJvern o Sa l.i'trio - :·;to1 1c <1 ç uo. 

( concluício) 
d) Estudo de um pro j eto ele sis Le111n Ji 1wnc; e tro para o desen 

vo lvin1en t o e.la ed ucação , el n boru<lo pelo i'l a: jor ll' n l u t!lll<U. 

Gomes Fi LlT9 . 

( e m u nclamen to) 

V, i\ nj os 

Clcre 11 te cio C T/ ~ ;1 - ; 
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GRUPO-TAREFA "SAL.ÁRI0-EDUCAÇ1t.O 11 

PROGRAMA DE ATIVIDADES: 

A -

Grupo I - Emprêsas (Sub-Grupos A,B,C) 

C~dastro das Emp~êsas (Maiores 50.000) 

A.l - Fixação do Critério de Seleção 

A.2 - Contato COL1 Fontes dos Dados: DN110,sirnPRO,INPS,BNH(FGTS) 

A.3 - Solicitação Formal dos Dados: Nome, Ender.,Ativ.,Ident. 

A.4 - Obtenção dos Dados: Cadastro FGTS (15.000 Emprêsas) 

A.5 - Obtenção dos Dados: Cadastro INPS (50.000 Emprêsas) 

A.6 - Obtenção dos Dados: Cadastro DNHO (50.000 Emprêsas) 

A.7 - . Obtenção dos Dados: Cada stro Serpro (50.000 Emprêsas) 

A.8 - Crítica de Confronto dos Cadastros Obtidos 

A.9 - Ordenação do Cadastro - Base de Emprêsas, para ContrÔle 

B - ContrÔle de Rec olhb entos - Er.!ill.r.êsas 

B.l - Fixação de Critério para Obtenção de GR-Emprêsas 

B.2 - Contato com Fontes dos Dados: INPS 

B.3 - Solicitação Formal dos Dados: GR-Emprêsas 

B.4 - Obtenção dos dados: Recolhimentos de um Período X 

B.5 - Ordenação das GR-Emprêsas conforme Cadastro-Base de 
Emprêsas 

C - Levantamento de Débi tQ.§.-EmQrª-~ 

C.l - Confronto (Cadastro-Base) X (GR-Emprêsas/PerÍodo X) X 
(Cadastro Isenções) 

.c .2 - Seleção e Relacionamento das Emprêsas em Débito/Período X 

C.3 - Fixação do.Critério de Levantamento de Débito Global 
(Período Y) das Emprêsas em Débito/Período X 

C.4 Definição do Período Y 

C.5 Solicitação Formal das GR-Emprêsas/PerÍodo Y 

C.6 - Obtenção dos Dados: GR-Emprêsas/PerÍodo Y 

C.7 - Levantamento do Débito-Emprêsas _(Período g =X+ Y) 

C.8 - Relacionamento do Débito-Emprêsas (Durante Período -~) 

c.9 - Envio de Expediente Apontando Débitos Emprêsas 



• 
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C. B. P. E. 

Grun<LJI - Entidades (Adm.Direta/ 
Indireta) - (Sub-Grupos D.E.F.) 

2. 

D _ Cada,stro-EQ~iclª-des (Adm . :Q.:b_reta-Indireta) 

D.l - Solicitação Formal dos Dados: Nome, Ender. 

D.2 - Obtenção dos Dados: Adm. Direta (Prefeitura e Estados) 

D.3 - Obtenção dos Dados: Adm. Indireta (Fundações, Autarq., 
Econ. Mista) 

D.4 - Ordenação do Cadastro - Base de Entidades, para ContrÔle 
;. 

E - ContrÔle dos Recolhimentos - Ent_idade s 

E.l - .Fixação de Critérios de Obtenção GR-Enti dades 

E.2 - Solicitação Formal dos Dados: GR-Entidade s 

E.3 - Obtenção dos Dados: Recolhimentos de um Período X 

E-4 Ordenação dos GR-Entidades Conforme Cada stro-Base de 
Entidades 

F - Levélntamento de Débitos - Entidades 

F.l - Confronto (Cadas tro-Base) X (GR-Entidades/PerÍodo X) X 
(Cadastro-Isenções) 

F.2 - Seleção e Relacionamento das Entidades em Débito/Prazo X 

F.3 - Fixação do Critério de Levântamento de Débito Global 
(Período W) da s Entidades em Débito/Período X 

F.4 - Definição do Período W 

F.5 - Solicitação Formal dos GR-Entidades/PerÍodo W 

F.6 - Obtenção dos Dados: GR-Entidades/PerÍodo W 

F.7 Levantamento do Débito-Entidades (Período V = X+ W) 

F.8 - Relacionamento do Débito-Entidades (Durante Período V) 

F.9 _ Envio de Expediente Apontando Débitos-Entidades 
• 



C. B. P. E. 3. 

Grupo III - Dados de Apoio (Sub-Grupos G,H,I) 

G - .Q_ada~t~Q_::.__l~ençõ~~.J..Esra S~b-Grupos C e F ) 

G.l - Solicitação da Relação Existente (PNE) 

G.2 - Obtenção dos Dados: Atual Relação de Isenções 

G.3 - Solicitação Complementar (Cons.Estaduais): Ender./Data 
das Isenções 

G.4 - Obtenção dos Dados: Complementos do Cad. Atual Isenções 

G.5 - Solicitação nQ. Empregados - Emprêsas Isentas (Cad.Atual): 
I NPS 

G.6 - Obtenção dos Dados: GR-Emprêsas Isentas (Cad.Atual): 
NQ. Emp r. 

G.7 - Verificação de Validade do Cad. Atual - Isenções 

~ G.8 - Reorganização do.Cadastro-Isenções 

• 

H - .Q2d::i_stro - H@j_cÍJli<2!Ll.fura_;_ Sub-Gruno D) 

I 

H.l - Solicitação Formal do Cadastro-HU11icÍpios: BNH(FGTS) 

H.2 - Obtenção dos Dados: Principais HunicÍpios em Arrecad. 
(Aprox. 200) 

H.3 - Ordenação do Cadastro - Base de MU11icÍpios 

Cadast ro de Nones e Endereços (Para: Grupos I, II e Sub-Grupo G) 

I.l - Solicitação Formal dos Dados: L T B 

I.2 - Obtenção dos Dados: Listas Estaduais 

I.3 - Catalogação para Consulta 

Gruno Dl - Estudos sôbre Arrecadação (Sub-Grupos J, 
L, M, N) 

J - Valores arrecadados 8alário-Educacão 

J.l - Solicitação formal dos valore~ arrecadados: INPS 

J.2 _ Obtenção das arrecadações, mês a mês, a partir mês 

Fev./67 

J.3 _ Elaboração da fÓrmula: Arrecadação INPS - Salário Edu­

cação 

J.4 _Confronto dados obtidos (J.2) com base na fórmula (J.3) 



• 
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C. B. P. E. 

L Yalores arrecadados FGTS 

1.1 - Solicitação formal dos valores arrecadados até mês 
X/X+6: BNH/FGTS 

1.2. - Obtenção das arrecadações; mês a mês, a partir FFN/70 

M _ § t udQ._<1Q_coillJlortª1]ento das arrecadações-ªnteriQ.re? ao mês 
X/X+6 --
H.l - E2.aboração de fórmula te .Arrecadação FGTS - INPS - Salário­

Educação 

H.2 - Confecção de quadro com estimativa das arrecadações Salá­
rio-Educação 

N.3 - Confronto das arrecadações obtidas (J.2) e débitos levan­
tados (C.8 e F.8) coi:n arrecadações previstas (M.2) 

N.4 - Relatório - Situação da Cobrança 

?·J Estudo do comuortamento das arrecadações posteriores ao mês 
X + 6 

N.l - Ajustamento da fórmula M. ?L. 

.N .2 Projeção arrecadações meses X+ 6 a X+ 18 • 

• 
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!IB1A.Q]W DE INTBRDEPEND~NCIA E DURAÇÃO DAS ATIVIDADES 

Atividade Precedentes . Sucessoras Duração (Semanas) 

A.l A.2, A.3 1 

A.2 A.l 1 

A.3 A.l A.4, A.5, A.6, A.7 1 

A.4 A.2, A.3 A.8 6 

A.5 A.2, A.3 A.8 6 

A. 6 A.2, A.3 A.8 6 

A.7 A. 2, A.3 A.8 6 

A.8 A.4,A.5,A.6,A.7 ; A.9 2 

A.9 A.8 c.1 2 

B.l B.2 1 

• B. 2 B.l B.Ü 1 

B.3 B.l B. L~ 1 

B.4 . B.2, B.3 B.5 8 

B.5 B.4 C.l 2 

c.1 A.9 , B.5, G.8 c.2, c.3, c.4 3 

c.2 C.l .. c.5 1 

c.3 C.l c.5 1 

c.4 c.1 c.5 1 

c.5 c.2, c.3, c.4 c.6 1 

c .6 c.5 c.7 6 

c.7 c.6 c.8 2 

• c.8 c.7 C.9, M.3 1 

c.9 C.8 
1 

D.l H.3, I.3 D .2, D.3 1 

D.2 D.l D.4 2 

D.3 D.l D.4 2 

D.4 D.2, D.3 E.2, F.l l 

• 
E.l E.2 l 

E.2 D.4, E.l E.3 l 

E.3 E.2 E.4 4 

E.4 E.3 F.l l 

F.l D4, E.4, G.8 F.2, F.3, F.4 2 

F.2 F.l F.5 1 

F.3 F.l F.5 1 

F.4 F.l F.5 l · 

F.5 F.2,F.3,F.4 F.6 3 
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Atividade 1 Precede ntes 

• 

F_. 6 

F.7 
F. 8 
F. g 

G.l 
G.2 
G.3 
G.4 

G.5 
" ,.. 
L:r . o 

G.7 
G.8 

H.l 

H.2 

H.3 

:I. l 

I. 2 

1.3 

J.l 
J.2 
J.3 

• J.4 

L.l 

L.2 

M.l 
M. 2 

M. 3 
M. 4 

N.l 
N.2 

F. 5 
F.6 
F.7 
F.8 

G.l 
G • . 2 

G.3 
G.4 
G.5 
G.6 

G.7 

H.l 
H.2 

I. l 

r. 2 

J.l 

J.2,J.3 

1.1 

J.2,L.2 
M.l 
i\'1 .2,C.8,F.8 

J.4,lVl.3 

r 
1 S.ucessoras 
1 

F.8 
F.9,M-3 

G.2 

G.3 
G.4 
G. 5 
G.6 
G.7 
G.8 
C.l,:f.l 

H.2 

H.3 
D.l 

I. 2 

I. 3 
D.l 

J.2 
J.4,M.l 
J.4 
M.4 

;o 

L.2 
M.l 

M. 2 

M. 3 
M.4 
N.l 

N.2 

Duração (Semanas) 

6 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

3 
2 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

6 

1 

2 

1 

1 

3 
1 

2 

2 

1 

1 

2. 
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FABIO vm,oso VERSIANI DOS ANJOS 

CURRICULUM VITAE 

I. FORJ\ViÇÃO T~CNICO-PROFISSIONAL 

1. Aõ.r: inistração Pública - "Faculdade de Ciências Econômicas"- UFMG 

- 195 5/58 

2. Sociologia e Po.lítica """ "Faculdade de Ciências Econômicas"- UFiViG 
1955/58 

3. Curso de Especialização - Técnica Fiscal? Redação Oficial Se-
cretaria da Fazenda do Estado de.Minas Gerais - 1943 

4 . Curso de Treinamento Específico da Fiscalização de Previdência -
I NPS - 1969 

5. Curso de Contabilidade vinculado a Técnicas de Fiscalização -
INPS (em frequência) - 1970 

6. Concurso Público no DASP para Fiscal do Ex-IAPI 

II. EXPERIBNCIA PROFISSIONAL 

.. 

II-A ( FUNÇOES E CARGOS EXERCIDOS } 

1. Praticante .:da Secretaria da Fazenda - Estado de Minas Gerais-1940 

2. Secretário Particular do Presidente do Conselho Administrativo 
do Estado de Minas Gerais - 1943 

3. Oficial Administrativo - Seção .de Contabilidade do Conselho Ad­
ministrativo do Estado de Minas Gerais 

• 4. Auxiliar de Gabinete do Interventor Federal em Minas Gerais -1946 

5. Fiscal de Rendas - Secretaria da Fazenda - Es~ado de ~inas Gerais 
1946 

6. Chefe da 2a. Seção do Departamento Impostos e Fiscalização - Se-
cretaria da Fazenda - Estado de Minas Gerais 

7. Fiscal. de Previdência do ex-IAPI - 194 7 
.: .... 

8. Chefe da Circuns~riçãç Fiscal - Secretaria da Fazenda - Minas Ge­
rais - 1948 

9. Avaliador de Imóveis - Secretaria.da Fazenda - Minas Gerais-1960 

ló, Fiscal de Previdência do INPS - 1963 1 ' ••• 

--------------------



<JV' 
/ 

/ . 
/ 

/ 

2. 

11. 242 lugar na classificação de produtividade dos 300 Fiscais e 
Inspetores lotados no Estado do Rio de Janeiro ~ INPS - 1968 

12. ~Q lugàr na classificação de produtividade dos 300 fiscais 
Inspetores lotados no Estado do Rio de Janeiro - INPS - 1969 

13. Coordenador do Setor Salári o-Educação - Instituto Nacional 
Pesquisas Educacionais - 19ó8 
----~ 

e 

de . li 
14. Gerente do Grupo-Tarefa Salário-Educação? instituído para indl 

car medidas para aperfeiçoamento da Instituição e apuração de 
débitos da s empresas Portaria 71-A - Secretaria Geral ; - Mi­
nistério da Educação e Cultura -·1970 

II-E ( PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS E COMISSÕES) 

~ 1. Presidente de Comissão de Inquérito Administra tivo - Rio Parana 

• 

iba - Secretaria da Fazenda - Est. de Minas Gerais 

2. Presidente da Comissão de Inquérito Administrativo~ Mont es Cla 
ros - Secretaria da Fazenda - Est. de Mina s Gerais 

3. Pre s idente da Comissão de Inquérito Administra tivo - Te6filo 
Otoni - Secretaria da Fazenda - Minas Gerais 

4. Membro de Comissão para reforma da Fiscalização de Re nda s da S~ 

6retaria da Fazenda - (Portaria 999) - Est. de Minas Gera is-1948 

. 5. Missão Especial para Sindicância Adm,;i.nistrativa na Coletoria Es 
tadual de Ubá - 1948 - Secretaria da Fazenda - Minas ·Gerais 

6. Leva ntamentos fiscais em São Paulo e Rio de Janeiro para verifl 
cação Tributá ria - Impostos de Transmissão "Inter-vivos:' vendas 
e consignaç5es e taxa de recupe~ação Ec6nômica - Secretaria da 
Fazenda de 1'iinas Gerais - 1950/60 

7. Membro de Grupo Fiscal para Organização de Serviço de Fiscaliza 
ção de Firmas Construtoras - Secretaria da Fazenda - Mina s Ge-

rais - 1959 

8. Missão Especial no Estado da :Bahia para apuração de contrabando 
na fronteira - Secretaria da Fazenda - Minas Gerais 

9. Missão Especial na fronteira contestadçi. Minas-Espírito Santo p~ 
ra montagem de postos fiscais e relatório ao Sed~etário da Fa 
zenda - Minas Gerais 

- - ·· : - - - -· ·- ---
... -··- - . · ' 
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. 10. Missão Especial junto ao DNER, DNOS, DNEF, DNPM, no Rio- de Ja-. . 
neiro, para levantamentos fiscais - Secretaria da Fazenda - Mi 

·nas Gerais. 

11. Palestra para Secretários da Educação e Presidentes de Cons e­
lhos Estaduais de Educação, em reunião organizada pelo Plano N~ 
cional de Educação (Salário-Educação) - Ministéri o de Educação­
Brasilia - 1970 

12. Participação em comissão designada pelo Presidente do Tribunal 
de Contas d~ União para estudar a _fiscalização da aplicação dos 
re~ursos do Salário-Educação - }969 

II-C (PRINCIPAIS TRABALHOS REALIZADOS) 

1. Relatório de Missão Especial realizada na fronteira contestada 
Minas-Espírito Santo, para estudos de tributação na região e 
montagem· de Postos Fiscais 

2. Relatório de Missão Especial no Estado da Bahia, para apuração 
de contrabando na fronteira 

3. Estudo do cumprimento da lei 4.440/64 no território nacional -
INEP - 1948 7 

4. Análise da situação da arrecadação do Salário-Educação e da apli 
caçã o dos recursosj para a Di~isãQ de Estudos e Pesquisas Educ~ 
cionais do Centro Brasileiro de Pes~uisas Educacionais do Insti 
tuto Brasileiro de Pesquisas Pedag6gicas - ~IBC - 1969 

5. "Análise de uma iniciativa importante no financiamento da educa 
ção primária" - estudo encomendado pela Revista Brasileira de 
Estudos Pedagógicos - CBPE - · INEP (a ser publicado) 1970 

6. Estudo para instalação do Grupo-Tarefa Salário-Educação - Secre 
taria Geral - MEC - 1970 

III - TRABALHOS PUBLICADOS E HOMENAGENS m:CEBIDAS ... . . 
~ 

1. Artigo "Empresários de Minas lutam contra al,tas ali <]u otas do 
ICM que oneram a _economia" "Jornal do Brasil ·,, . de 11. 5. 68 - lº 
caderno - pág. 12. 

2. Orador da turma de Inspectores e Fiscais de. Previdência no Cur­
so de Treinamento da Fiscalização - Petr6pólis - INPS - 1969 

3. ~.'iedalha "Honra ao Mérito" concedida pela Associação dos Ftrncio­
nários Fiscais do Estado de Minas Gerais, por ter sido fundador 
e 12 secret6rio da entidade - 1969 ~ Belo Horizonte - Minas ~e­
rais (solenidade pública) 

- --~- --:---- ---·- - · - - · - . . - · -
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H'SLIO G(IJPFERT 

.Q_Q_J:i R I C U 1 U H 

,., -o· Técni ~~ Drof'i.ssi onpiJ. _ .rorm;:iç a .- ___ w.L....W..-!- '" -- -•• 

1 _ Secundário: Escola Agro-Técnica Ildefonso Simões Lopes 

1951/54· 

2 ,;.; Superior: 

Escola Nacional de Ciências Estatísticas 

1957/59. 

Curso Superior de Ciências Estatísticas -
Escola Nacional de Ciências Estatísticas -

!I ExBeriência Profissional 

II-A - Mr.t 2" isté:f:io: -

1 -

2 -

3 -

4 -

s -

Professor da Cadeira de Cálculo de Probabilidade - I da 
. . 

Escola lbc:i.onal de Ciêncié'\S Estatística s - 196L(/67. 
Professor da Cad.oira de Inferência Estatistica - Escol a 
Nacional de Ciência Estatística - 1965/66. 
Professor da Cadeira de An.Üise das Séries Temporais -

Escola Nacional de Ciência s Estntísticas - 1967. 
Professor da Cadeira do Matemática Financeira - Escola 
Nacional de Ciências Econ8micas. 
Professor de Estatístic a do Curso de Técnico. de Pes qui so. 
e Ciência Política do Instituto de Di re i to. PÚblico o Ciên­

cia Política. 
6 Professor de Esta.t{st ic a do Curso ele Psicologi:=i. da PUC ·-1969. 
7 - Professor ~e Estatística do Curs o de Atuária do Instituto de 

.. Resseguros do Brasil - 1966. 

II-B - Cargos: -

1 - Assessor do Diretor do Departamento de Atuária e Estatísti ­
c a do Instituto de Aposentadoria e Pensão dos lfarÍtimos . 

2 - Estatístico concursado do Instituto de Aposento.do:r·ia e Pen-
são · dos Co1ne rciários (IAPC). 

3 - Assessor do Dire;or do Departamento de Atuária e Esttc..tís _ 
tica do IAPC. 

4 - As sistente do Diretor da Carteira do Recursos Finai1cGiros 
do B;inco Nacional da Habitação (BNH ). · · · . 

5 - Assistente do Dir~tor da Carteira do Oporaçõos Es)eciais 
do BNH. 

6 Secretário Geral da Secretaria de Implantação do Fundo de 
Garantia do Tempo do Serviço - BNH. 
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7 - Coordenador Geral do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço -
BNH. 

8 - Assistente Especial do Presidente do BNH. 

II-C - TrabnJ.hos Publicncl os:-

' 1 - Curso de CiÍlculo de Probabilidade - ENCE. 
2 - Estudo da Forr.iaçô'.o de Filas de Espera no Hospital dos Co-

merci~rios - IAPC. 
3 - Custo do Ensino- Ein:Lstério da Educação. 

4 - Custo Hospitalar - IP.PC. 
5 - P.eg1·essão Fiscal - Secretaria de Finanças do Estado da Gua­

nabara (Parceria). 

6 - Hobilidade Populacional - Co9rdenação de Planos e Orça:::en­
to . - Govêrno do EstacJ.o da Guanabara. 

7 - Estatística do Descmprêgo - BNH. 
8 Capi t alização Corrigida - BNH • 

• . " 

' 1.' 
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FERNANDO E\\fERTON FERNAHDEZ 

CURRI CULUM VITAE 

I ~ FOR!v[,\ÇÃO TÉC NICO- PrtOFISSI O ~íAL: 

1. Ciênci a s Contábeis - 11 Faculà.ade de Economia e .~!.d.ministração da ü FR.J " 

- (1958/61). 

2. Curso de ProEramação de Sistema Computador Digital ElM-1~1 

-
11 I BM do Brasil 11 (1962). 

3. Curso de Pro grama ção e Operação de 11,áqui na s de Co ntabilida de i~C R-031 

-
11 NCR do Br asil 11 

- (1962) . 

l+. Curso dé Programação de Sistema de Computado r Digital NCR-390 

-
11 1-l"CR do Bra sil" (1962). 

5 • . Cur so de Conceitos a~ sicos de Sistemas Computadores Digit a i s 

UiUV.0.C. 1050 - 11UNIV.<i.C do Brasil 11 (1964-). 

6. Curso PERT/CPM - 11 SISTE..MAS ENGENHARIA LTDA 11 (1964). 

7. Estudo dos Sistemas Computadores Digitai s: BURROUGHS B.500 e 

BURHOUGB.S 3.500 (1967, 1968). 

8. Estudo de Linguagen s de Programação: PMA (BURROU GHS B.3·.500), 

FORTR.Ai'! II, FORTRAN IV e Cüi301-61. 

9. Curso de fundamentos de Sistema s de Computador - 11 I BM do Br.:<.sil 11 

- (1970). 

10. Curso à.e Introdução do Sistema/360 IBM - 11 IBM do Brasil" . . . 

- (1970). 

11. Curso de Programação em linguagem ASSEMBLER/360 - "IBM do Bra sil 11 

- (1970). 
1 1 •• 

·-----·-- ------· ·- ---~-
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II EXPERIÊNCI A PROF1SSIONAL . 
II-A. (FUNCO~S E CARGOS EXERCIDOS) 

1. Auditor de 11 i30UCINHAS E CAMPOS, CONTADORES PÚBLICOS CERTIFICADOS ", 
' junto a P~TROBRAS (19 60-1961). 

2. Assessor Est atistico da refinaria de :petróleos 11 UNIÃ011
, junto ao 

Consel ho Nacional do Petróleo (1961-1962). 

3. Programa do r de Process8:mento de Da dos da Secretaria de Finanç a. s-GB 
(19 62 -1963 ). 

4. Diretor da Divisão de Processamento Eletrônico da Secreta r·ia de 
Fina.nças-GB. (1963-1965) • 

5. )_ri.alista de Sistemas junto ao Banco Nacional da Habitação 

(19 65-1967 ). 

6. Analista- Supervi sor de Sistema s da 11 SISTENAS ENGEIHL~-RIA LTDA 11
• 

~1965-1966). 

7. Professor _:i.ssistente da Cadeira de Adminis tração da Facul da de de 
Economia e Administração da UFRJ (1966). 

8. Professor-Regente da Cadeira de Cibernética e Processamento de Da 
dos da Faculdade de Economia e Administração da UFRJ (1967-1970) 

9. Professor de Processamento de Dados do Instituto de Administração 
e Ger~ncia-IAG, PUC . (1966). 

10. Profe s sor de Processamento de Dados do Instituto de Organização 
Racional do Trabalho-IDORT (1967, 68). 

11. Coordenador de Processamento de Dados do FGTS (1968). 

12. Coordenador Técnico da Equipe de Projeto do Sistema de Processamerr. 
to de Dados do BNH (1969). 

---- --------- - -·- . . 
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13· Analista de Sistemas do Centro Nacional de Pesquisas Habitacionais 
- CENPHA , junto ao BNH (1969-1970). 

14. Supervisor Técnico da Comissão de Implantação do Sistema de Proce ;i. 
samento de Dados - CI MPRO, do BNH (1970). 

15· Profes sor de Processamento de Dados .do Inst ituto Superior de Estu­
~ dos Contábeis - ISEC, FGV (a iniciar). 

16. Profes sor de Sistema s de Inf ormação e Processamento de Dados da 
Faculda de de Ciência s EconÔwica s, Contábeis e Administra t iva s da 
Pontificia Universidade Católica de Petrópolis (a i niciar) • 

II-B • . ( P-Z\RTICI PACCiES EM GRUPOS E COMISSÕES ) 

l.· Membro . do Gr upo Estatístico de dist r i bui ção de derivados do PetrQ. 
leo. ( PORT. CNP - 102/60) . 

2. Membro da Comissão de Reforma Admi nistr ativa da Di r etoria Geral 
da Receita do Estado da Guanabara (PORT . lW/63) • 

3. Membro do Grupo Executivo de Organização e M~todos do fü.nco lfa cig_ 
nal da Habitação (IS/3/66). 

4. Membro da Comissão Normativa de Integração dos Sistemas d e Proc~~ 
samento de Dado~ do Estado da Guanabara (DEC.7.265/66). 

5. Membro do Grupo de Trabalho da Reforma Administrativa da Sub- Rei­
toria de Patrimônio e Finanças d~ UFRJ (1968). 

6. Membro do Grupo de Trabalho de Processamento de Ini'ormaç Ões Téc­
nicas do Ministério do Interior (PORT .MI NINTER·': 145/69) • 

. . 
7. Membro do Grupo Central de Trabalho GCT-2 de Levantamento, ela s si_ 

ficação e codificação das atividades do Poder Executivo de Esta do 
da Guan~bara (DEC. 2.185/69). 
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8. Membro da Comissão de Concorr~ncia APC-01/69 para locação de Se~ 
viços e Equipamentos de Processamento de Dados do BNH. 
(PORT. 272/69). 

9. Membro da Equipe de Projeto do Sistema Operacional - "Banco de 
Minas Gerais S/A. 11 (1969). 

10. Mem.bro da Equipe de Projeto do Sistema Operacional - "Banco da 
Bahia S/A". (1969). 

11. Membro da Equipe de Projeto do Sistema Operacional - 11 Banco Irr. 
dustrial de Campina Grande S/A.~ 1 (1969). 

12. Membro do Grupo de Trabalho para Estudos de Contrato de Loca ção 
de Serviços e Equipamentos de Processamento de Da.dos entre o .3 NH 
e a I BM do Brasil (PT. 63/70). 

II-C (PRI NCIPAIS TRABALHOS REALIZADOS) 

1. Organização e Implantação do Departamento de Processamento de D~ 
dos da Secretaria de Finanças-GB (1962,63). 

2. Análise e Programação para Computador: Cadastro de Veículos Aut~ 
motores do Estado da Guanabara (1962). 

3. Análise e Programação para Computador: Cálculo e Emissão do ImpÔâ. 
to de Veicules do Estado da Guanabara (1963). 

l+. Análise e Programação para Computador: Cadastro Imobiliário do Eâ. 
tado da Guanabara (1963). 

5. Análise e Programação para Computador: Cálculo ·e &is são .· â03 ImpÔâ. 
tos Predial e Territôrial do Estado da Guanabara (1963). 

6. Estudo de Viabilidade Técnico-Econômica sÔbre Instalação de Ceu 
tro de Processamento de Dados, parâ o Bi'rn ··(1964h · · - . 

~-----------
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70 Análise e Projeto de Sistema para Computador: Arrecadação e Seg]d. 
ros, para o BNH (1965). 

80 Análise e Projetos de Sistemas para Computador: ContrÔle de Fi 
nanciamentos, Contabilidade, Orçamento, Pagamento a Pessoal e 
ContrÔle de Mate;ial, para o BNDE (1965,66). 

9o Análise e Projeto de Sistema para Computador: Cadastro e Trib"Q. 
tação Agrários, para o IBRA (com Analista PEDRO P.U.ULO PAES LE..lv1E, 

1966). 

10. Diagnose de Centro de Processamento de Dados, para o IPASE (196Q. 

llo Análise e Projeto de Sistema para Computador: Levantamento de 
Débitos, Cálculo e Emissão da Divida Ativa, para a SURSAN (1966) º 

12. Análise e Projeto de Sistema para Computador: Censo Estatístico 
Mercantil do Estado da Guanabara {1966). 

l3o Análise e Projeto de Sistema para Computador: Censo e Seleçã o de 
candidatos a Cooperativas do BNH (com Analista ALISTÃIR i1IEVES 

1966). 

14. Análise e Projeto de Sistema para Computador: Cadastro de LDdÚ~ 

tria e Comércio do Estado da Guanabara (1966}. 

150 Levantamento e Análise de Rotinas Administrativas do BNH (1967)º 

16. Análise e Projeto do Sistema Operacional do FGTS (1967). 

170 Levantamento de Métodos e Custos operacionais sÔbre a Emissão de 
Impostos no Estado da Guanabara (1968). 

18 • . Análise e Projeto de Sistema para Computador: Pesquisa de · Cons]d. 
mo Alimentar e Orçamentos ramiliares do Grande Rio, para a Ccmp§l:. 
nhia Central do Abastecimento da Guanabara (1968). 

19. Análise e Projeto de _Sistema para Computador: ContrÔl\9 de inf.'ra 
ções de Trânsito, para o Departamento .de Trânsito, GB (1968). 

·- ---·-· ---
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20. Levantamento e Projeto de Rotina s do Sistema Financeiro da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1968). 

21. Estudo de viabilidade técnico-econômica sÔbre a conversão 

de sistemas de 3~ Geração da Secretaria de Finanças, GB. 
(1968). 

22. Estudo de vL tbilida de técnico-econômica sÕbre insta laç3:o 
de Centro de Processamento de Dados no BNH (1969). 

23. _:inálise e projeto de Sistema Operacional Inte grado. do Bf·IfL~ 

(1969). 

21+. Estudo de condições e avaliação de concorrência de Comput?:.. 
dores pa r a o BNH (1969) • 

25. Supervisã o de a nálise e de projetos 
t ador: Pa gamento a Pessoal, Cédula s 
Imobiliária s e FGTS, do BN~ (1970). 

de sistema s para Comp11 
Hipotecária s, Letra s 

III- TRABALHOS PUBLICADOS E HOMENAGENS RECE.êl IDAS 

1- Artigo 11 Automação nos Serviços Tributários da GUA..l'L".BARA: 
Revista IPD e jornal Tribuna da Imprensa (1965). 

2- Apostilas (4 volumes): 11 Cibernética 11
, "Sistemas Computadore s", 

11Análise e Programação 11 
- Faculdade de Economia e Administrª-

ção, UFRJ (1967) • 

3- Medalha 11 CARLOS CARVALH0 11 
- lº lugar no Curso de Ciências 

Contábeis da FNCE-UB (atual F.E.A - UFRJ)~ 

l+- Paraninfo dos Bacharéis em Administração de Emprêsas de 1969 
da F.E. A - UFRJ. 

····- ---:--- -------.-- ------ -.----:-·--·-·· -- - -
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i'il.ARCO ANTÔNIO CAVALCPJ1TTI DE SOUZA 

CURRI CULm:r VITAE 

I. FOREAÇÃO ESCOLAR E CURSOS: 

1. Ciências Econômicas - 11 Universidade do Estado da Guanabaran 
- 1969/70 . 

2. Ciências Estatísticas - 11 Esco'l.a Nacional de Ciências Est_§ 
tísticas11 19 68/ 69/70 o 

3. Curso de Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - 11 Asso ciação 
de Dirigentes Cristãos de Emprêsas11 1967. 

4. Curso de Inglês - 11 r/Iuseu da I magern e do Som11 1968. 

5. Curso de Programação de .S istema de Computador 
"B'l,lrroughs Eletrônica Ltda. 11 1968. 

6. Cur so de Treinamento de Supervisores - Banco Nacional da 
HabitaÇão - 1968. 

7. Curso de Relações Públicas "Se:çviço Nacional de Aprendi z.§: 
gem Comerciait' 1968. 

8. Curso de Análise de Balanços - "Banco rfacional da Habi t ação 11 

1969. 

9 . Curso de Pert. Tempo e Custo 

1969. 

"Banco Nacional da Habitação " 

10. Curso de Fundamentos· de Sistema de Computador IBM do Bra 

sil 1970. 1"' 
o 

11. Curso de Introdução ao Sistema /360 - IBM ·do .Brasil - 1970. 
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II EX. PERibNCL~ PROFISSIONAL: • 

1. Chefe do Serviço de Recepção e In:formações e Contrôle àa Div~ 
são de Arrecadação da Coordenação Geral do FGTS. - 1968/69. 

2. Membro do Grupo de Implantação das Coordenações Re~ionais do 
FGTS de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Brasília, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre 
- 1968 o 

3. Inspetor da Coordenação Geral do FGTS 1969. 

4 . i-.Iembro do VIII Congresso Nacional de Bancos - Curitiba - 1969. 

5. Eemb ro do II Congresso NacioBal de Processamento de Dados . 
- 1969 . 

6. Membro do Grupo de Implantação do Manual de Normas e Proced_t 

mentos da Divisão de ContrÔle da Arrecadação do FGTS. 1968. 

7 º Membro do Grupo de I mpl antação do Ifanual de Inspeção da Coor 
denação Geral do FGTS. ~969. 

8. Iiiembro do Grupo de Trabalho para elaboração do Manual de Roti 
nas do FGTS • 19 69 • 

9 . Eembro do Grupo de Implantação do Sistema Operaciona l do Bal} 
co de I:.: inas Gerais S/A. 1969. 

10. l:í embro do Grupo de Implantação . do Sistema Operacional do Ban 
co Econômico da Bahia S/A. 1969. 

11. Membro do Grupo de Implantação do Sistema Operacional do J3an 

co Industrial de Campina Grande S/A º 1969 º 

12 º !-1i embro do Grupo de estudo sôbre o Custo Operacional dos Servi 
ços relativos ao FGTS prestados pelos Bancos integrantes da 
Rêde Arrecadadora do FGTS 1969. 

13. Assessor da Comissão de Implantação do Sistema de Processa.i~en 
to de Dados do Banco Nacional da Habitação:·' -· · 1970:~ · 
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JOÃO HEfil:iEi.'TE GUH.~.RÃES DOS SANTOS 

CURRICULLm VITAE 

I . FOREACJi'.O TÊC~H CO-PROFISSIONAL: 

1. Engenharia 11':etalúrgica - 11 PontifÍcia Universidade Católica 11 

- 1963/64/65. 

2. Ciências Administrativas - 11Faculdade de Ciências Contábeis e 

Adninistrativas 11
• 1969/70 •• 

3. Curso de Inglês - "Instituto Brasil- Estados Unidosn 

- 1956/57/58/59/60 • 

4. Curso de Introdução aos Computadores Eletrônicos - 11Associaçã o 
Brasileira de Computadores EletrÔnicos 11 1966. 

5. Curso de Programação de Computador IBI.!: - 11Associação Brasileira 

de Cómputadores Eletrônicos" 1967. 

6 .• Curso de Programação de Computador IBM/ 360 - "Centro de Estudos 
de Processamento de Dados " 1968. 

7 . Curso de Anál ise de Balanços - 11Banco Nacional da Rabi tação 11 

- 1969 • 

8 . Curso de Pert Tempo e Custo - "Banco Nacional da Habitação 11 

- 1969 . 

9. Curso de Fundamentos de Sistema de Computador - "IBE do Brasi l 11 

- 1970 . 
::.: 

10. Curso de I ntrodução .. do Sistema /3 60 - 11 IBM do Brasil 11 

- 1970. 
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-I EXPERI~'JCIA PROFISSIONAL: .L • 

L Diretor- A(ijunto - "Indústria Paulista de Espulas S/A" . 
- 1964/65. 

2. Diretor- Adjunto 
- 1964/65. 

"Indústria Brasil eira de Lançadeiras S/A11
• 

3. Diretor- Presidente - "Indústria Paulista de Espula s S/A". 
- 1965/66 • 

. : 4. Diretor - Presidente - "Indústria Brasil eira de Lançadeiras S/ A 11 • 

- 1965/66. 

5. Diretor- Admi nistrativo 11 BAPcRATEXT1L Acessórios I ndus trie.i s 
Ltda 11

• 1965/66. 

6. r.'I embro do Grupo à. e I mpl antação da Coordena ção Regional "Fun­
do de Garantia do Tempo de Serviço na 4g Região (Bahi a e Se_:f: 
gipe) 11

• 1967. 

I.~embro do Grupo de Implantação da Coordenação Regional - "Fun­
do de Gar antia do Tempo de Serviço na 3ª Região (Rio Gr ande à.o 

Horte , Paraíba, Pernambuco e Al agoas ) 11
• 19 67 º 

Eembro do Grupo de Implantação da Coordenação Regional - 11 FuQ 
elo de Garantia do Ta"Ilpo de Serviço na 2ª Região ( I•!a.ranhão , 
Piauí e Ceará)". 1967. 

Lembro do Grupo de Inplantação da Coordenação Regiona l - 11 Pun 
do de Garanti a do Tempo de Serviço na lª Região (Emazonas, Pa 

rá, Acre, Roraima , Amapá) 11 1967 . 

i.'. en:bro · do Grupo de Implantação da Coordenação Regional · - 11 Fu n 
o 

do de Garantia do Tempo de Serviço na 7ª Região (São Paulo, Ea 
to Grosso e Rondônia)" 1967. 
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• 

• 

e3o 

rfonbro do Grupo de Implantação da Coordenação Regiona l - 1:J:undo 
de Gar antia do Tempo de Serv"'"iço na 8ª Região (Paraná, Santa Ca 
t a:cina e Ri o Grande do Sul) 11 1967. 

7. I-:iembro da Associação Brasileira de Computadores El etrônicos 

1966/67 . 

s. Eembro da Equipe de Projeto e de Impl antação do Si stema de Pro ­
cessamento de Dados - 11 Fund o de Garantia do Tempo de Serviço 11

• 

- 1967 o 

9 . Assist ente do Coordenador Regional - 11 Fundo de Garantia do '.l'em 
po de Serviço na 8ª Região 11 A11 19 67/1968 • 

10. Coordenador Regional ( em exercício) - 11 Fundo de Garanti a do Tem 

po de Serviço na 8ª Região 11A11 
· - 1967/1968 . 

11. Chefe de Divisão de Processamento de Dados da Coordenação Gera l 
11 Eundo de Garantia do Tempo de Serviço 11 1969 . 

12. I.l embro do Grupo de Trabalho para Reformulação do Sistema de Ar 
recadação - "Banco Nacional da Habi t ação 11 1968. 

13. Representante da Coordenação Geral.do Fundo de Garanti a do Ten 
po de Serviço junto à .Centra lizadora do Banco do Brasil na 7g 

Regi ão, na reformul ação do Sistema de Informações de Arrecada 
ção 11 Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 11 1968 . 

Representante da Coordena ção Geral do Fundo de Garantia do Tem 
po de Serviço junto à Centralizadora do Banco do Brasil na 8ª 

Regi ão 11 A11 , na reformulação do Sistema de Informações de Arr e 
cadação -- 11Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 11 1968 . 

Representante da Coordenação Geral do Fundo de Garantia- do Tem 
pode Serviço junto~à Centralizadora do Banco do Brasil na 8ª 
Região 11 B11

, na reformulação do Sistema de Informações de Arr2 
cada ção - "Fundo de Garantia do Tempo. de Serviço 11

. 1968. 
' . . 
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14. Professor da Cadeira de Sistema de Arrecadação do Curso de For 

mação de Inspetores - 11 Fundo de G§l.rantia do Tempo de Serviço 11 

- 1968/69. 

15. Professor da Cadeira de Prática de Inspeção do Curso de Porm~ 

ção de Inspetores - "Fundo de Garantia do Tempo de Serviço". 
1968/69 o 

16. 1.íembro da Equipe de Projeto do Sistema de Processamento de Da 

dos "Banco Nacional da Habitação" 1969. 

17. I.Iembro do Grupo de Trabalho para elaboração do i\fanual de Rotir:.as 

"Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 11 1969. 

18. I-Jembro da Comissão de Concorrência para Aquisição de Equi pameg 

tos Eletrônicos de Processamento de DAdos - "Banco :Naciona l da 

Habitação" 1969. 

19. Assessor da Assessoria de Planejamento e Coordenação - 11 Banco ·l\fo.. 

cionf).l da Habitação" 1969. 

20. };~ embro da Equipe de Projeto do Sistema Operacional - "Banco à. e 

Vii nas Gerais S/ A 11
• 19 69. 

21. L'. embro da Equipe de Projeto do Sis"êema Operacional - "Banco Eco 

nÔmico da Bahia S/A 11
• 1969 • 

22. Lembro da Equipe de Projeto do Sistema Operacional - "Banco In 

dust:rial de Campina Grande S/A 11
• 1969. 

23. I-.~ embro da Comissão Técnica do Fundo de Ga:cantia do Tempo de Se.f 

viço - 11 II Congresso Nacional de Processamento de Dados". 

- 1969. 

24. Responsável pelo Serviço de Análise e Programação da Divisão de 

Processamento de Dados da Coordenação Geral - "Fundo de Garantia 

do Tempo de Serviço" 1969. 
1 ' •• 

25. Lembro do Grupo de Trabalho para Análise de Proposta e Negocia­

ção de Contratos de Locação e Equipamentos Eletrônicos de Pro -

cessamento de Dados com a IBH do Brasil Ltda. - I'.!arço/Abril 1970' .• 
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MEC - INEP
C. B. P. E.

PARA : FNDE - INEP
DE : GRUPO-TAREFA "SALÁRIO-EDUCAÇÃO(Port/Sec. Geral 71-A de 31/7/70)

ASSUNTO : RELATÕRIO-PROGRESSO ne 2, de 3O-set.-7O

I - Introdução

0 presente relatório informa sobre o desenvolvimento dos trabalhos
a cargo do GT-SE, decorrido o 2a mês de sua atuação.

No item II dêste relatório é fornecida a "Posição do Programa de
Atividades", usada a simbologia caracterizada no relato anterior, e em
pregada no Gráfico PERT já apresentado ao FNDE e ao INEP.

0 GT-SE, durante êste 2a mês, em que ocorrem atividades críticas de
espera de dados solicitados a outras entidades, iniciou, a título de
colaboração, um novo grupo de atividades não constante do programa ori
ginal apresentado : "Projeto de Sistema Operacional - FNDE".

Por outro lado, foi conseguida considerável otimização nos métodos
de execução das atividades de levantamento de débitos relativas aos
Grupos I e II (empresas e entidades, respecti vamente). Assim, os sub-
-conjuntos Ç e F do programa original, por outras linhas de execução ,
deverão fornecer os mesmos resultados.

Consideramos, não obstante tais modificações e ampliações nas’ ati­
vidades do GT-SE, desnecessária uma reprogramação do plano apresentado,
posto que :

a) As atividades-fim do GT-SE permanecem, e as alterações das ati­
vidades-meio não afetarão os resultados esperados;

b) 0 "grupo-extra" de atividades relacionadas ao projeto de siste­
ma operacional para o FNDE, deve ser tomado, nesta fase inicial,
como subsídios preliminares para uma tomada de decisão. Tal de­
cisão, por sua vez, poderá ou não desencadear um trabalho mais
profundo de estruturação e regulamentação do sistema - FNDE. Se
rá então, êste trabalho decorrente, destacado como outra linha
de ação, para a qual, sem dúvida, deverá ser elaborado um nôvo
e independente programa de atividades.



C. B. P. E.

II - Posição do Programa de Atividades

2.1 - Atividades Concluídas :

Grupo I (Empresas) : A-l, A-2, A-3, A-7 (excluída)
B-l, B-2, B-3

Grupo II (Entidades) : D-l
E-l, E-2

Grupo III (Dados de Apoio) : G-l, G-2, G-3, G-4, G-5, G-6
~ H-l, H-2, H-3

1-1, 1-2, 1-3

Grupo IV (Estudos de Arrecadação) : J-l
L-l, L-2

Grupo Extra (Sistema Operacional - FNDE) :
1) Análise de viabilidade âo Sistema

I

2) Fluxograma Geral do Sistema
3) Fluxograma da Receita S.E.

2.2- Atividades em Andamento :

Grupo I : A-4, A-5, A-6, A-8, A-9
B-4, B-5
C-l, 0-2, C-9 (ver 2.3)

Grupo II : D-2, D-3, D-4
E-3
F-l, F-2, F-9 (ver 2.3) • '

Grupo III : G-7, G-8

Grupo IV : J-2, J-3
M-l, M-2

Grupo Extra :
4) Levantamento e estudo da Legislação pertinente
5) “Fluxogramas das outras Receitas:

(Orçamentarias, Loteria Federal, Loteria Espor
tiva, outras)



C. B. P. E.

'4

2.3 - Observação de Anormalidades

Sem o sentido de "atrasos" ou"impedimentos" do Programa de Atí
vidades, destacamos para êste item os pontos que, por várias razões,
estão merecendo do GT-SE um tratamento diverso daquele imaginado i-
nicialmente.

Conforme salientado sob o título "Introdução", as Atividades de
Levantamento de Débitos de Empresas e de Entidades (Grupo I - C e
Grupo II - F) estão sendo desenvolvidas por processos diferentes dos
previstos. Para efeito de acompanhamento do "PERT", faremos constar
nos relatórios as atividades do Programa que correspondem as que es
tão sendo realmente executadas.

Com relação as atividades "C", o GT-SE está tentando obter jun
to ao INPS relações já diretamente editadas por computador, otimizcn
do algumas passagens críticas do programa original.

Este trabalho, com maior precisão e rapidez, está se tornando
possível pela utilização, no Grupo, de mais dois técnicos não rela­
cionados na equipe inicial, sobre os quais são dados elementos nas
pastas anexas a êste relatório.

Com relação ás atividades "F", o GT-SE optou por um tratamento
amplo, através de amostras significativas, e que o autorizam a, já
nesta altura, emitir opinião quase conclusiva sobre o assunto. Esses
estudos prosseguirão, e alguns resultados parciais já poderão ser
divulgados dentro do próximo mês.

III - Considerações Gerais

3-1 - Além das tarefas do programa de atividades acima comen­
tadas foram realizadas as seguintes outras, durante o mês de
setembro :

o a) Estudo do memorial redigido por 27 (vinte e sete) em
presas de Belo Horizonte (Proc. SA-GM-DF- 10.020/70);
assessoria em parecer do FNDE, e providncias decorren
tes, junto ao INPS, para cobrança do débito das refe
ridas empresas (estimado em Ci$ 10.000.000,00)
(Em andamento, fase final da parte do GT-SE)
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b) Estudo do' convénio encabeçado pela CSN - Cia. Siderúr
gica Nacional, sobre isenção e aplicação local do Sa­
lário-Educação. Conclusões já obtidas, ainda não rela
tadas ao FNDE.
(Em andamento)

c) Estudo do processo 241726/70 (Diret. Acad. Inst. Nac.
de Telec. - Sapucaí-MG), e parecer de viabilidade do
Fundo de Bolsas de Estudo proposto pelo INATEL.
(Concluído)

d) Estudo de incidência do Salário-Educação por ativida­
des económicas.
(Em andamento)

e) Redação da primeira nota para publicação, nos princi­
pais jornais do País, contendo esclarecimentos aos
contribuintes do S.E., sobre :

- Arrecadação (
- Isenções
- Aplicação de Recursos.

Fabio Veloso V. Anjcpf'
Gerente
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NEC - INEP
C. B. P. E.

PARA : FNDE - INEP

DE :: GRUPO-TAREFA "SALÁRIO-EDUCAÇÂO" (Port/Sec. Geral 71-A, 31/7/70)

ASSUNTO : RELATÓRIO-PROGRESSO N? 3 , DE 31, out. 70

I - Introdução

Este relatório informa sobre o desenvolvimento dos trabalhos a
cargo do GT-SE, decorrido o 3? mês de sua atuação.

No item II é fornecida a posição do "Programa de Atividades", u
sada a simbologia do Gráfico PERT para acompanhamento por parte do
FNDE e do INEP.

lí inserido neste relatório um item III apresentando comentários
sobre o trabalho que o Grupo está desenvolvendo, e não constante do
seu programa inicial de tarefas: "Projeto de Sistema Operacional -
- FNDE.

0 item IV tece considerações de caráter geral sôbre diversas ou
tras atividades do GT-SE, apresentando alguns dados de interesse do
FNDE.

0 item V compreende 4 anexos, numerados de 5.1 a 5,4 e relativos
ao Sistema Operacional - FNDE.



II _ Posição cio Programa de Atividades

2.1 - Atividades Concluídas :

Grupo I (Empresas) : A-l, A-2, A-3, A-6, A-7 (excl.)
B-l, B-2, B-3, 3-4, 13-5
C-3, C-4, C-5, C-6 (ver 2.3)

Grupo II ('Entidades) : D-l
E-l, E-2
F-3, F-4, F-5, F-6 (ver 2.3)

Grupo III (Dados de Apoio) : G-l, G-2, G-3, G-4, G-5, G-G
II-1, II-2, II-3
1-1, 1-2, 1-3

Grupo IV (Estudos de Arrecadação) : J-l, J-3
L-l, L-2

tra (Sisto Operac.-FNDE) :Grupo
1) Análise do Sistema
2) Fluxo Geral
3) Fluxos de Receita: SE, I.F, LE
4) Levantamento e exame da Legislação

2.2 - Atividades em Andamento :

Grupo I : A-S, A-9, A-4, A-5
C-l, C-2, C-7, C-8, C-9

D-4 (ver 2.3)D-3Grupo II : D-2
E-3, E-4
F-l, F-2, F-7, F-S, F-9

Grupo III : G-7, G-8

Grupo IV : J-2
M-l, M-2

Grupo Extra : 5) Estudo de Estrutura FNDE: Captação de liecursc
6) Estudo de Estrutura FNDE: Aplicação de liecursc



2 o 3 - Observação de Anoi-malidades 

Conforme destacado
dos sub-grupos C e F (n?

no relato anterior, algumas atividades
3 a 6) foram realizados por método di­

ferente do originalmente planejado. Assim, não
como incompatíveis as conclusões de atividades
rain dadas como dependentes de outras ainda não

de vem ser tomabs
que, no PEiiT, fo
concluídas.

Por outro lado, as atividades D-2 e D-3 es tão em atraso fa
ce à pouca receptividade que tiveram as solicitações do C-T— SE
junto às entidades de administração direta ou indireta do Poder
Público. Estamos estudando mé todo al ternativo para a obtenção de
resultados equivalentes aos inicialmente esperados visando a não
atrasar a conclusão dos trabalhos.

III - Sistema Operacional - FNDE

0 GT-SE, no período em que aguarda o fornecimento de dados
por parte do INPS para possibilitar o levantamento completo de em -
presas em débito, vem analisando necessidades técnicas e administra 
tivas do FNDE para regular, em caráter sistemático, o acompanhamen­
to de receitas constituintes do Fundo.

ixtra de Ati-Com êsse propósito, desenvolvemos um "Grupo
vidades", e tencionamos apresentar ao FNDE.um projeto que venha a 
tornar desnecessários, daqui por diante, os levantamentos eventuais
sobre débitos e recolhimentos, face à criação de uma infra-estrutu-
ra de controle contínuo dos elementos do sistema.

Esse trabalho objetiva submeter ao exame do FNDE dois an-
te-projetos :

a) Sistema Operacional (Fluxo e normas de funcionamento)
b) Estrutura-Executiva (meios administrativos de gestãodo

sis t ema)
Inicialmente, pretendíamos focalizar o FNDE segundo uma

perspectiva ampla que abrangesse as áreas de Captação de decursos e
de Aplicação de Recursos. Todavia, ao examinar as implicações desta
segunda área da proposição, constatamos estarem indefinidos alguns
pontos básicos, no âmbito da administração do MEC. Assim, limitamos
nossa análise sobre Sistema e Estrutura à área da Captação de Reciir
sos, deixando o setor Aplicações para um estágio em que sua viabili 
dade técnica-administrativa esteja mais adequada,
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Os anexos deste relatório (item V) apresentam os elementos
do ante-projeto referente ao "Sistema Operacional", relativamente aos
fluxos.

Sua aprovação ou retificação condicionará o ante-projeto de
"Estrutura Executiva", razão pela qual solicitamos do FNDE, após exi
me dos elementos ora apresentados, uma orientação quanto à continui­
dade do trabalho.

Obtida essa orientação, estaremos em condições de, em quin­
ze dias, apresentar os demais elementos dos ante-projetos relativanei
te: às normas de funcionamento do Sistema e à Estrutura Executiva pa­
ra Captação de Recursos do FNDE.

IV - Considerações Gerais

0 GT-SE já conseguiu obter, junto ao INPS, grande parte das
informações solicitadas desde 22/8/70. Já estão catalogados na sede
do GT-SE 4 volumes de relacionamento das empresas em débito para com
a Previdência Social, e, consequentemente, com o Salário-Educação. E_s
sas relações incluem, para cada empresa devedora: razão-social,n? de
processo, valor da dívida.

Carecemos ainda de alguns elementos sobre isenções do S.E.
e de baixas dessas empresas em débito, mas uma primeira aproximação
indica que o débito global para com o Salário-Educação é da ordem de
Cr$ 36.000.000,00 (trinta e seis milhões de cruzeiros). Procederemos
agora o trabalho de seleção dos principais devedores e de estudo e en
caminhamento de providências que permitam a canalização desses débi­
tos em atrazo para o FNDE.

V — Anexos

Seguem anexos ao presente relatório 

5.1 - Sistema Operacional — FNDE : Fluxo Geral
5.2 — Sistema Operacional - FNDE : Fluxos de Receita

5.2.1 - Salário-Educação
5.2.2 - Loteria Federal
5.2.3 — Loteria Esportiva



5.3 - Sistema Operacional-wiDE : Exame da Legislação e le­
vantamento de condições a
tuais relativas à Capta­
ção de Recursos provenien
tos da Loteria Federal e
da Loteria Esportiva.

5.4 - Sistema Operacional-FNDE : Ante-projeto de SisteMti.
ca para transferência da
Cx. Econ. Federal , ao
FNDE, de recursos proveni
entes das Loterias Federal
e Esportiva.

Gerente do GT-SE

nma
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EXPLORAÇÃO :

2 - CIRCULAÇÃO :

- Exclusiva da União
- Art. 19 do DL n9 204 de 27/2/67

Território Nacional
- Art. 29 do DL n9 204 

- Caixa Económica Federal através da Adminis
tração do Serviço de I.otoria Federal (â.>LF)

- Art. 2? do DL n? 204 e DL n9 759 de 12/8/69
- Foi extinto o Conselho Superior das Caixas

Económicas com a Unificação dessas, trans­
formando-as na atual Caixa Económica Fede­
ral (CEF)

PI.ATOS DE SORTEIO : - São elaborados pela ASLF e aproywos pelo
Ministério da Fazenda

- § 29 do Art.•59 do DL n9 204
- 0 Plano além de conter o valor dos prémios

estabelece o preço do bilhete e a contribui
ção devida à Previdência Social.

- 10'OG-RAFA : - A ASLF efetua trimestralmente o "Programa"
da Loteria Federal.
Do Programa consta :

a) N9 de extrações a serei; realizadas no
trimestre

b) Data de realização das extrações
c) Plano a que se refere cada extração
d) N9 de bilhetes emitidos em cada extra­

ção
e) N9 de series de cada extração

- Ordens Internas da CEF.

o - EXTRAÇÕES : - Suo realizadas nu sede da ASLF e em n9 de
duas por semana no mínimo.

- J 29 do Art. 139 e item II do Art. 39 do DL
ii9 204



7  EMISSÃO :

S - PREÇO DO PLANO :

9 - COTA DA P.SOCIAL :

- O n9 cie bilhetes emitidos ea cada série de
uma extração é no máximo 100.000» Além di_s
so, nã< poderá ser emitido mais de 6.000
bilhet s por milhão de habitantes do Terri
tório Nacional.

- Item II e III do Art. 39 do DL n9 204

- IÍ o valor de venda dos bilhetes diminuído
da cota devida a Providência Social.

- A Loteria Feueral fica sujeita ao pagamento
de cota de previdência de 15 sobre a ia;;or-
tância total de cada emissão, a qual será a-
dicionada ao preço de plano dos bilhetes.

- Art. 49 do DL 119 204 e DLn« 717 de 30/7/69

10- PRÉMIOS :

11- IMPOSTO Dd RENDA :

12- COMISSÃO DE VENDA :

Os prémios devidos aos ganhadores somam 70%
do preço do Plano.
Item I do Art. 39 ao DL 204

Incide sobre os prémio
Salário-Mínimo vigente
lo é estabelecido pelo
pôsto de Renda.
§19 e § 29 do-Art. 59
0 Imposto de Renda já
destinados ao pagament 

i superiores ao maior
no País e seu cálcu-
Departaueii to ce Im

do DL n° 204
está incluído nos 70%
o dos prémios.

A comissão de venda é igual a 20% do preço
dos Planos
9

13- DESPESAS DE CUSTEIO - As despesas de custeio com a execução da L£
teria Federal não poderá ultrapassar de 5 %
do preço do Plano.

- Art. 30 do DL n9 204 

- .í um fundo destinado a custear as despesas
decorrentes da Unificação das Caixas Econô
micas.
A quantia correspondente a 2,5’< do preço do
Plano é destinada a esse Fundo.
0 FICEF existirá no período compreendido en
tre 19 de janeiro de 1970 a 31 de dezeiiibro



de 1970.
- Art. 17 do DL n9 759 de 12/8/69, Art. 39 do

Decreto n9 66.303 de 6/3/70 e Art. 39 do De
ereto n9 36.027 de 31/12/69.

15- F;. TS :

1G- L’N9A AÍUTA

17- . .ND A LÍQUIDA :

IS- FELF :

19- : t-.',t::t2uic~o dos
:;ou;;scs

— L uu fundo cl o s t i no.ci o ci implcin tctçcio cio Li/o —
grama cio Integração Social criado pela Lei
Complementar n9 7 de 7/9/70.
A quantia correspondente a 2,5% do preço do
Piano e destinado a esse Fundo.
0 PIPIS existirá no período compreendido en
tre 19 de janeiro de 1971 e no máximo até..
31 de dezembro de 1974.

- Art. 19 do DL n9 1.125 de 17/9/70

- 3 constituída pela quantia resultante da ven
da cos cilnetes deduzida a cota da Previuen—
cia Social, á pois igual ao preço do Plano.

— ií a que resulta da Renda Bruta deduzidas as
despesas de custeio e os recursos destinados
ao FICEF e ao FIPIS enquanto esses existirem.

— Parágrafo único do Art. 27 do DL 204, Art.29
do Decreto n9 66.027 de 31/12/69 e Art. 29 do
Decreto-Lei ;i9 1’. 125 de 17/9/70.

- A receita líquida da Loteria Federal consti­
tui um íundo denominado "Fundo Especial da
Loteria Federal".

- Art. 27 do DL n9 204

- Os recursos do FELF são
a) 50% ao Fundo Nacional
b) 20% ao Fundo Nacional

da Educação (FNDE)
c) 20% ao Fundo Especial

das operações da Caix
(FEDOCEF)

d) 5% ao Fundo Especial
vestimentos (FEMl)

e) 5% ao Fundo Especial
lar (FEA.E)

dos ti 11 clCiOS & :

da Saúde (FNS)
de Desenvolvimento

de Desenvolvimento
a Económica Federal

de Manutenção e In­

do AI i.-.en Cação Esco

- Art. 28 do DL- 204, Art. 19 da Lei n? 325
de 5/11/68, DLn9 701 de 24/7/69



L 0 T E R I A S P 0 T I V A

1 - Exploração : - Exclusiva da União
- Art. 19 do D n9 66.118 de 26/1/70

2 - Circulação : - Território Nacional
- Art. 19 do DL n? 594 de 27/5/69

3 - Execução : - Caixa Económica Federal através da
Administração do Serviço de Lo te­
ria Federal

- Art» 29 do DL n9 594; Art. 1? do
D n9 66.118 e DL n? 759 de 12/8/69

4- - Normas Gerais : - A execução é efetuada através de
Norma Geral dos Concursos (NGC) e
Normas de Serviços (NS). A NGC da
rá a estrutura, a forma de implan
tação e 0 sistema de funcionamen­
to da LEF

- Art. 19, 29 e 259 do D 119 66.118

5 - Natureza : - Prognóstico Esportivo de todos' os
tipos, excluindo corridas de cava
los

- Art. 19 do DL n9 594 e § 49 do Art.
19 da NGC

6 - Concurso : - Conjunto de prognósticos sobre 0
resultado de uma série de competi
ções esportivas, nacionais ou in­
ternacionais, em N9 não inferior
a 13

— § 19 do Art. 19 do D a? 66.118 e
§ 19 do Art. 19 da NGC

7 - Aposta : - E 0 conjunto de prognósticos apre
sentados na íorma de um resultado
para cada competição programada .
A participação no co .curso consis^
te no registro de prognósticos, iji
dicados pelos apostadores, em bi-



9 -

10-

11-

Ihetes proprios, mediante pagamento
de preço correspondente as apostas
exfituadas*

- Arto 22 e 42 da NGC

Apuração :

Prémios :

Renda Bruta :

Despesas :

- Apuração & o conjunto de operações
pelas quais, unia vez conhecido os ia
saltados de todas as competições in
cluídas no concurso, se procede ase
leção e.contagem das apostas, sondo
consideradas vencedoras as que con­
tenham a maior quantidade de prognús
ticos certos, no mínimo de 9.

- Art. 11 da NGC

- 0 prémio a ser atribuido a cada ven
cedora será o resultado da divisão
do total da importância destinada a
prémios, em cada concurso, pelo nú­
mero de apostas vencedoras.

- Art. 20 da NGC

- A Renda Bruta de cada concurso será
constituída da importância bruta da
receita da-s apostas computadas, me­
nos uma cota de 10% devida a Previ­
dência Social.

- Art. 13 do D n2 66.113 e Art. 52 do
DL n2 594

- As despesas de custeio o manutenção
são efetuadas com 7 5% da Renda Bru­
ta, do seguinte modo :
12% p/despesas de organização, adi.ij.

nistração e divulgação;
13% comissão à Caixa e Revendedores;
50% pagamento de prémios.

- Art. 14 do D n2 66.118

Renda Líquida : - ií a diferença eu tre a Renda Bruta e
as Despesas de custeio e manutenção

- Art. 62 do Dl. n2 591 e Art. 14 do D
n2 66.118



13- Aplicação : - A Renda liquida é destinada a a-
plica<;3es de caráter assistenci-
al, educacional e aprimoraiuen to
físico da seguinte forma :
40% p/programa de assistência à

família, infância e adolecên
cia - LBA

30% p/programa cie Educação Físi­
ca e atividades esportivas -
- CND

30% p/programas de alfabetização
- FNDE

- Art. 35 do DL n? 594 e Art. 45 da
L n2 5.537 modificado- pelo DL n9
872

14- Repasse : - As quantias destinadas ao FNDE
são repassadas mensalmente na for
ma de adiantamentos com base em
estimativas.
Tais repasses sofrerão acertos de
contas semestralmente.

- § 29 do Art. 49 da L 5.537, com
modificação do DL 872 e Art. 15
do D n9 .66.118



MEDIDAS A D M I X I S T II A T I V A S

Para o perfeito controle dos recursos do FNDE advindos das Lo

terias Federal e Esportiva faz-se necessário a adoção das se­

guintes medidas :

19) Solicitação ao Presidente da Caixa Económica

Federal para que sejam baixadas instruções re

guiadoras dos adiantamentos dos recursos de­

vidos ao FNDE, segundo proposta em anexo.

2?) Credenciação de Atuário Junto à Caixa Econó­

mica Federal para acompanhar a efetivação dos

adiantamentos, bem como a exatidão do seu

cálculo e dos acertos de contas.



INSTRUÇÕES

1 - Os adiantamentos mensais de que trata o § 22 do Art. 42 da Lei n2
5.537 de 21/11/68 com as modificações ciadas pelo Decreto-Lei n?..
872 cie lã/9/69., serão efetuados segundo as presentes instruções.

2 - Os adiantamentos mensais serão efetivados até o último dia útil
de cada mês na.forma de depósi to na. Conta Corrente n2 775329- ME-
-FNDE na Agência Central de Depósitos.

3 - Nos históricos dos lançamentos na conta acima mencionada serão das
criminados os depósitos advindos da Loteria federal, da Loteria Es
portiva e dos acertos de contas de que trata o item n2 S das pre­
sentes instruções.

4 - No cálculo dos adiantamentos relativos à Loteria Federal, a Recei­
ta Líquida será estimada pela diferença entre a Receita druta e o
valor máximo das Despesas Administrativas estipulado em 5% do va­
lor dos Planos.

5 - Os adiantamentos mensais relativos à Loteria ^ederal serão iguais
a 2,5% do valor dos Planos das extrações realizadas durante o mês
imediatamente anterior ao da efetivação dêsses adiantamentos.

6-0 percentual de que trata o item anterior será elevado para 5% após
a extinção dos repasses destinados aos encargos administrativos da
Unificação das Caixas Económicas e o custeio da implantação do
"Programa de Integração Social" previsto no uecreto-Lei n9 1.125 de
17/9/70.

7 - Os adiantamentos mensais relativos à Loteria Esportiva serão iguais
a 6,75/ da Arrecadação Global das Apostas obtidas nos concursos rea
lizados durante o mês imediatamente anterior ao da efetivação dês­
ses adiantamentos.

S - Por ocasião da aprovação dos balanços Semestrais será efetuado acêr
to de contas entre os adiantamentos efetuados e o valor real dos
Recursos devidos ao FNDE, debitando-se ou creditando-se, conforme
o caso, a conta referida no item n2 9



9 - Deverão ser fornecidos à Secretaria Executiva do FNDE ou a pessoa
por ela credenciada elementos Contábeis e Atuariais que permit ain
o acompanhamento e exame dos adiantamentos e acertos cie contas.

10- Os depósitos de que trata o item n® 2 das presentes instruções p_o
derão também ser realizados eai outras Agências da Caixa Económica
Federal das Capitais das Unidades Federativas por solicitação da
Secretaria Executiva do FNDE.

11— Para a efetivação dos depósitos previstos no item anterior, a Se­
cretaria Executiva do FNDE deverá fornecer com antecedência os per
centuais dos adiantamentos a serem depositados naquelas agências,
cujo valor não poderá ultrapassar o valor das remessas dos servi­
ços Ictéricos realizados por essas agências»



FLUXO GERAL DO SISTEMAF N D E
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SIGLAS

— f-ohpc Ejcf.cial ca Lote*;* Federai.
(■ — Fundo ce iwtecraíÁo oa Ca.-xa EoÔmica Feccrae

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA

RENDA BRUTA DA LOTERIA FEDERAL

[gt/se;



DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO
B FUNDO ESPECIAL DA LOTERIA FEDERAL"

l|’M; - ÊSí-ECIAL CE MANUTENÇÃO f. I X V C 5 T) M f.N TCS

f.SftOA:, UE Aumenta-çÂo f. '■ci: -* !GT/SE



distribuição percentual da
RENDA BRUTA DA LOTERIA ESPORTIVA

Jgt/SE;
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